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RESUMO 

 

 

FERNANDES, J. Estresse ocupacional, vulnerabilidade e estratégias de enfrentamento: intervenção em 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. 83 f. Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-Graduação 

em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem, Faculdade de Ciências, Universidade Estadual 

Paulista– UNESP, Campus Bauru, 2017. 

 

  

O tema estresse tem sido amplamente estudado e o ambiente de trabalho tem se tornado um espaço de 

grande incidência deste fenômeno. Os profissionais que atuam em Serviços de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU) estão expostos diariamente a situações emergenciais e a diferentes eventos estressores 

que têm reflexo em seu desempenho laboral e na vida pessoal e familiar. O desenvolvimento de 

alternativas que visem a diminuição do sofrimento físico e emocional e que promovam melhorias no 

ambiente organizacional e na qualidade de vida do trabalhador faz-se necessário. É neste contexto que se 

insere o objetivo deste trabalho, que buscou identificar os efeitos de um programa de intervenção sobre a 

vulnerabilidade ao estresse e as estratégias de enfrentamento em profissionais de um Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência. Participaram 26 profissionais que fazem parte do SAMU de uma cidade 

do interior paulista, sendo: um médico, seis técnicos de enfermagem, cinco enfermeiros, cinco condutores 

socorristas, quatro auxiliares de serviços gerais, quatro técnicos auxiliares de regulação médica e um 

auxiliar administrativo. O programa foi composto por oito encontros desenvolvidos com base em 

discussões teóricas e atividades práticas, que abordaram temas relacionados ao estresse. As reuniões 

ocorreram no local de trabalho, durante o horário de expediente dos participantes e foram estruturadas de 

forma a fornecer informações e estimular a aprendizagem de novas habilidades comportamentais e 

práticas de enfrentamento. Com o intuito de permitir a análise da intervenção, o primeiro e o último 

encontro foram destinados à avaliação. Utilizou-se o questionário de identificação, a Escala de 

Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho (EVENT) e o Inventário de Coping de Folkman e Lazarus. O 

grupo foi composto por 13 mulheres e 13 homens. A média de idade foi de 36 anos, sendo a idade mínima 

de 23 e a máxima de 52 anos. Em relação à EVENT, na medida de estresse geral, a média no pré-manejo 

foi de 23,65 (DP 13,71) e no pós-manejo foi de 24,77 (DP 12,86), indicando que a população estudada 

apresentou baixa vulnerabilidade ao estresse no trabalho, tanto no momento anterior quanto posterior à 

intervenção. Quanto ao Inventário de Coping, houve a utilização tanto de estratégias focadas no problema 

quanto das centradas na emoção. Diferenças estatisticamente significativas foram encontradas em dois 

fatores do instrumento: 1 – Confronto e 6 – Fuga/Esquiva, que apresentaram queda, apontando para a 

diminuição no uso de ações agressivas e hostis, bem como, daquelas que visam evitar ou escapar do 

problema. Tais resultados indicam que o programa de intervenção trouxe mudanças na forma como os 

indivíduos interpretam e lidam com seu ambiente de trabalho, bem como, com as situações estressantes 

presentes nele. Este estudo, apesar de apresentar limitações que impedem a generalização de seus 

resultados, procurou contribuir para a promoção de reflexões voltadas para a aplicabilidade dos 

conhecimentos da psicologia no ambiente organizacional, auxiliando na construção de ferramentas que 

visem cuidar de profissionais que oferecem serviços de saúde, buscando atendimentos mais humanizados, 

uma vez que bons resultados dependem, principalmente, de equipes de trabalho saudáveis. 

 

 

Palavras-chave: Estresse Ocupacional. Intervenção. SAMU. 
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ABSTRACT 

 

 

FERNANDES, J. Ocupational stress, vulnerability and coping strategies: intervention in a Mobile Urgent 

Care Unit. 83f. Dissertation (Master Degree). Programa de Pós-Graduação em Psicologia do 

Desenvolvimento e Aprendizagem, Faculdade de Ciências, Universidade Estadual Paulista– UNESP, 

Campus Bauru, 2017. 

 

  

Stress is a topic that has been widely studied, and the workplace has become a setting where its incidence 

is very high. Mobile Urgent Care staff is daily exposed to emergency situations and different stressor 

events that impact on job performance as well on personal and family life. The development of 

alternatives aimed at reducing physical and emotional suffering to improve the working environment and 

the worker’s quality of life is necessary. Within this framework, the objective of this study was to assess 

the effects of a stress vulnerability intervention program and coping strategies on the staff of a Mobile 

Urgent Care Unit (SAMU). Twenty-six SAMU staff members working in a town in São Paulo state, 

Brazil, participated in the study. Participants included a physician, six orderlies, five nurses, five urgent 

care drivers, four caretakers, four auxiliary medical regulatory technicians, and one administrative 

assistant. The program consisted of eight meetings that included stress-related discussions and practical 

activities.  The meetings, held at the participants’ workplace during working hours, were designed to be 

informative and to stimulate the learning of new behavioral skills and coping practices. The assessment of 

the intervention was enabled by dedicating the first and the last meeting to data collection. An 

identification questionnaire, the Work Stress Vulnerability Scale (EVENT), and the Coping Inventory 

developed by Folkman and Lazarus were used. The study group comprised 13 females and 13 males. 

Mean age was 36 years, ranging from 23 to 52 years. Mean EVENT general stress score was 23.65 (SD 

13.71) pre-management, and 24.77 (SD 12.86) post-management, indicating low stress vulnerability in the 

study population both before and after the intervention. Coping Inventory both problem-focused and 

emotion-focused strategies were used. Significant differences were only observed with regard to two 

factors: 1 – Confrontation, and 6 - Escape/Avoidance, which indicate reduction. This finding suggests 

that, after the intervention program, there was a decrease in the occurrence of aggressive and hostile 

actions, as well as in those aimed at avoiding or escaping from the problem. These results indicate that the 

intervention program has brought about changes in the way individuals interpret and deal with their work 

environment, as well as the stressful situations present in them. Despite its limitations that do not allow 

generalization, this study might add to scientific and social knowledge in psychology by contributing to 

the development of tools intended to help healthcare professionals searching to provide more humane 

care, whose success mostly relies on healthy work teams.  

 

 

Key-words: Occupational Stress. Intervention. SAMU. 
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APRESENTAÇÃO 

O tema estresse tem sido alvo constante de pesquisas. Este fato evidencia a 

preocupação existente com questões relacionadas ao estresse presente em diferentes 

categorias profissionais e aos fatores que possam contribuir para a sua elevação. 

A presente pesquisa se justifica, do ponto de vista científico, por poder colaborar com 

os estudos desta temática, ao se propor a investigar o efeito de um programa para o manejo do 

estresse ocupacional em profissionais que atuam em um Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU). Investigações, neste sentido, fazem-se necessárias, especialmente 

considerando que, no Brasil, ainda existem poucas pesquisas que enfoquem a realização de 

atividades de controle do estresse. A maior parte das investigações científicas sobre essa 

temática volta-se para a análise de dados referentes à existência do estresse e de sua relação 

com o surgimento de doenças no trabalho. 

O interesse pelo tema se deu pelo fato da pesquisadora atuar na área organizacional e 

identificar-se com a problemática saúde do trabalhador tendo tido a oportunidade de co-

orientar a realização de um Trabalho de Conclusão de Curso que investigou as fases e 

sintomas de estresse presentes em profissionais do SAMU de uma cidade do interior paulista. 

Com isso, surgiu a indagação sobre a possibilidade de capacitação dos profissionais desta 

equipe para lidar com os diferentes estímulos estressores aos quais estão expostos 

diariamente.  

Sabe-se que o contato constante com eventos ocupacionais adversos pode influenciar 

negativamente a saúde psicológica dos profissionais e que a sensação de bem-estar pode 

interferir de forma significativa nos resultados e na produtividade do trabalhador. Neste 

sentido, está a relevância social do estudo. 

 Este trabalho tem início com uma parte introdutória que descreve o conceito de 

estresse geral e ocupacional, sua evolução histórica e os impactos para a saúde dos indivíduos 

e organizações. Apresenta a concepção de vulnerabilidade ao estresse e copping, descrevendo 

estudos que utilizaram a Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho - EVENT e o 

Inventário de Coping de Folkman e Lazarus. Aborda a importância da condução de programas 

de manejo do estresse ocupacional e, por fim, descreve, em linhas gerais, as atividades dos 

profissionais que atuam em Serviços de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU. 

Na sequência, os objetivos do estudo e os métodos de trabalho são descritos, incluindo 

a caracterização dos participantes, local, instrumentos utilizados, procedimentos de coleta e 

análise de dados. 
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Os resultados são apresentados com base nas análises estatísticas realizadas. Este 

capítulo inicia-se com a apresentação de dados descritivos da amostra e, em seguida, os dados 

obtidos por meio de cada um dos instrumentos (EVENT e Inventário de Coping), nos 

momentos denominados pré e pós avaliação são descritos. Em seguida, análises inferenciais e 

secundárias são realizadas e para finalizar, as colaborações dos participantes durante os 

encontros de intervenção são expostas. 

A discussão foi elaborada com base nos resultados obtidos e na revisão de literatura 

sobre o tema.  A conclusão do trabalho aponta considerações sobre a população estudada, as 

relações existentes, as limitações do estudo, a impossibilidade de generalização dos resultados 

e a necessidade de realização de novas pesquisas. 

Finalizando, são apresentadas as referências, o apêndice (cartilha de orientação) e os 

anexos (parecer do comitê de ética em pesquisa e questionário de identificação) 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

É notória a importância de se estudar o tema estresse no ambiente de trabalho devido 

ao impacto que o mesmo pode trazer para a saúde e a qualidade de vida dos 

indivíduos. Seguindo esta acepção, acredita-se que este estudo cumpriu com o seu principal 

propósito: o de promover reflexões voltadas para a aplicabilidade dos conhecimentos da 

psicologia no ambiente organizacional. 

As pequenas alterações ocorridas nas variáveis investigadas podem estar relacionadas 

ao formato da intervenção. Tendo em vista a baixa vulnerabilidade ao estresse apresentada 

pela população no início do trabalho, os temas abordados nos encontros poderiam 

ser diferentes. Devido a isso, sugere-se que novos estudos sejam realizados nos quais os dados 

de 



50 

 

pré-teste sejam colhidos antes do planejamento do programa, visando o atendimento das 

necessidades específicas de cada público. 

Em relação aos dados de pós manejo, verifica-se que os mesmos foram coletados no 

último encontro realizado com os participantes e, levando em consideração, que mudanças 

comportamentais acontecem ao longo do tempo, o reflexo delas em instrumentos de avaliação 

pode ocorrer de forma lenta. Portanto, importa ressaltar que investigações futuras, utilizem 

medidas de follow up. 

Outro ponto que merece atenção é a validade estatística. O baixo poder estatístico 

causado pelo tamanho da amostra pode ter minimizado as chances de se identificar, com 

maior precisão, os efeitos da intervenção. No entanto, a condução de intervenções no local e 

horário de trabalho, com populações que possuam características peculiares como as 

apresentadas pelo SAMU, dificulta a formação de grupos com maior amostragem. 

Além disso, destaca-se a importância da descrição das técnicas utilizadas nos 

encontros e que a presença de um auxiliar para realizar anotações poderia ter trazido 

contribuições neste sentido. Ações como essa, podem permitir que a intervenção proposta 

possa deixar o ambiente acadêmico e passe a ser replicada pelas organizações. 

Apesar das possíveis lacunas, aspectos positivos puderam ser identificados como a 

cooperação e o envolvimento do grupo, o fato de alguns participantes preferirem participar do 

treinamento fora de seu horário de trabalho visando maior aproveitamento dos conteúdos 

debatidos, a avaliação positiva recebida ao término das reuniões e o relato de mudanças 

pessoais e profissionais. Estes dados permitiram o estabelecimento da hipótese de que ações 

como as propostas neste estudo podem ser o gatilho para o atingimento de mudanças maiores 

no futuro, apontando para a relevância de atividades grupais organizadas no ambiente de 

trabalho. 

Ao se analisar os resultados obtidos, conclui-se que após o programa de intervenção 

alterações na forma como os indivíduos interpretam seu ambiente de trabalho puderam ser 

identificadas. Tal fato reforça a importância da aplicabilidade dos conhecimentos da 

psicologia no ambiente organizacional, bem como, da construção de ferramentas que visem 

cuidar da saúde dos trabalhadores.  

Este estudo, no entanto, não esgota o assunto, apenas coloca pontos de análise e 

amplia as discussões sobre a realização de atividades interventivas no ambiente de trabalho. 

Vale destacar que cuidar de profissionais que oferecem serviços de saúde pode ser uma 

estratégia fundamental para o alcance de atendimentos mais humanizados, uma vez que bons 

resultados dependem, principalmente, de equipes de trabalho saudáveis. 
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